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REUNIÃO PLENÁRIA EXTRAORDINÁRIA DO CMSV – 02/05/2018 
 

Ata da Reunião Plenária Extraordinária do Conselho Municipal de Saúde de 

Varginha, de n° 345, realizada na sede do Conselho Municipal de Saúde, no dia 02 de 

maio de 2018. Primeira chamada à 18h, e segunda chamada às 19h. Conselheiros 

presentes e seus segmentos no Conselho de Saúde: Aparecida I. Furtado de Oliveira 

(Usuários), Carlos Henrique Peloso Silva Jr. (Trabalhadores), Cláudio Miranda Souza 

(Usuários), Genner Azarias Mendes (Trabalhadores), Gesio Rafael da Fonseca 

(Usuários), Luciana Fernandes Ramos (Usuários), Mario de Carvalho Terra (Gestores), 

Paulo Henrique Pazotti (Usuários), Rosana de Paiva Silva Morais (Gestores). Talita 

Aguiar Elisei (Usuários) e Vinício Felipe Brasil Rocha (Trabalhadores). Ausências 

justificadas: Carlos Roberto Braz Junior (Prestadores), Célio Ferreira (Trabalhadores), 

Cristina Rezende Valle Souza (Usuários), José Aluisio Coelho (Prestadores), Leila da Silva 

Azevedo (Trabalhadores), Maria do Carmo Coelho (Usuários), Stael Maria Costa 

(Trabalhadores) e Talma Alves Ferreira (Usuários). Antes da ordem do dia, os 

conselheiros comemoraram o sucesso da organização da reunião anterior, que 

cumpriu os horários. Ordem do dia: votação do Relatório Anual de Gestão – RAG, 

referente ao exercício de 2017. Fora convocada a pedido da Secretaria Municipal de 

Saúde, pela Sra. Clênia Aparecida de Paiva – chefe do Serviço Administrativo da 

SEMUS, devido a prazos que precisam ser cumpridos junto a órgãos do Estado, 

notadamente CAGEC, contudo, isso é feito mais por acuidade, pois o sistema solicita 

ata de apresentação, mas preferiu-se já votá-lo, conforme explicou o conselheiro 

Vinício, para reduzir as demandas por pautas mensais do Conselho, que, por lei, 

acabam tendo seis reuniões ocupadas por pautas orçamentárias, bem como se 

mencionou a importância do CAGEC; neste momento, Rosana da UPA, mencionou que 

isso seria importante para liberar uma emenda parlamentar, direcionada pela 

deputada Geisa Teixeira, que possibilitará a aquisição de um veículo e um aparelho de 

Raio X portátil. Às 19h20,deu abertura aos debates referentes ao RAG: Vinício, a 

pedido do secretário Mario Terra, informou que o RAG foi entregue à Câmara de 

Vereadores e ao prefeito, inclusive com alguns itens da Programação Anual de Saúde 

de 2018. Após, durantes os debates, se informou que: o RAG é consolidado por dados 

eletrônicos e indicadores oficiais que são alimentados pelos órgãos municipais; a 

Atenção Primária em Varginha está abaixo dos índices estaduais, foi dito que os dados 

da atenção primária mineira podem estar superdimensionados, contudo, municípios 

pequenos conseguem compor uma equipe de saúde que dê conta de toda a sua 

população, por isso de índices acima de 96% de cobertura; há estudos na gestão sobre 

a Saúde Mental dos trabalhadores dessa área, bem como já estudos de viabilidade de 

consultório na rua - temas mencionados nas últimas reuniões, se sugeriu que, inclusive, 

pudesse ser esse tema de pauta de reunião; que há um leito psiquiátrico contratado 
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em Três Pontas, além de outro já habilitado, porque aquele município ainda não teve 

outros leitos habilitados pelo Ministério da Saúde, que não habilita por opção de 

governo, porque a atual política é focada em comunidades terapêuticas e hospitais 

psiquiátricos; Se mencionou novamente a relação com o Hospital Regional, que 

dificulta a recepção dos pacientes com AVC, pois demandam procedimentos do 

município; apontou-se falta de diálogo e comprometimento com referência; se 

pontuou a importância de discutir a questão do Hospital Regional em outra reunião 

ordinária; o município participa de consórcio CISSUL, mas que no relatório ficou 

desconfigurado, pelo sistema eletrônico do arquivo. Após debates, o Relatório Anual 

de Gestão – RAG, referente ao exercício do ano de 2017 foi aprovado, por 

unanimidade. Destaques de falas durante a reunião: Aparecida Furtado ainda 

mencionou as dificuldades que ocorreram nos primeiros dias da vacinação de gripe, 

que houve desorganização da fila na Policlínica Central, porque havia apenas dois 

profissionais; Mário Terra mencionou que há um processo seletivo para técnicos de 

enfermagem para atender à vacinação; para debelar esse problema - a falta desses 

profissionais, foi o que justificou o processo seletivo; se mencionou que tem se feito 

horários alternativos para a melhora da cobertura vacinal, no caso, de febre amarela. 

Ocorreram falas de Carlos e Paulo, defendendo a descentralização e capilarização de 

vacinas, para unidades, que é um problema regional, mas que tem um impedimento 

pelos recursos humanos. Vinício reconheceu o déficit de pessoal, mas que isso já tem 

sido programado, inclusive pela necessidade de condições estruturais e sanitárias. 

Após foi dado os informes: o presidente informou sobre o Curso de Qualificação para 

Conselheiros e Conselheiras de Saúde, oferecido pela Escola de Saúde Pública, em 

parceria com o Conselho Estadual de Saúde - conforme e-mail encaminhado aos 

conselheiros.  Sugestão de pauta: apresentação sobre a situação e ações tomadas pelo 

Hospital Regional, em vinte minutos e mais vinte de debates; apresentação de Saúde 

Mental; para o mês de junho solicitou a apresentação sobre a Regulação. Nada mais 

havendo a ser tratado, a reunião foi encerrada pelo presidente às 20h45, sendo esta 

ata lavrada por mim ad hoc, Cláudio Miranda, presidente, e que será lida, aprovada e 

assinada por todos os presentes, neste mesmo dia, conforme solicitado pela Secretaria 

Municipal de Saúde. 


